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Resumo
A necessidade de promover práticas e metodologias educacionais que assegurem a aprendizagem e a par-
ticipação em atividades científicas de estudantes com deficiência constitui um desafio permanente para as 
instituições de ensino superior. No campo Microbiologia, essa demanda torna-se ainda mais relevante devido 
à predominância de atividades que requerem observação microscópica, manipulação de equipamentos es-
pecíficos e interpretação de resultados. Nesse contexto, o objetivo deste relato é apresentar as adaptações 
implementadas para a inclusão de uma estudante com baixa visão e doença degenerativa, evidenciando suas 
contribuições para o processo de aprendizagem e para a participação em atividades científicas, tecnológicas 
e de extensão. As ações desenvolvidas favoreceram a permanência da estudante na disciplina, inserção em 
grupo de pesquisa e a participação em eventos científicos, resultando na elaboração de trabalhos acadêmicos 
e atividades de divulgação científica. O relato demonstra que recursos acessíveis e práticas pedagógicas inclu-
sivas podem ampliar significativamente as oportunidades de formação acadêmica e científica de estudantes 
com deficiência no ensino superior.
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1. Introdução
Nos últimos anos, a literatura tem evidenciado a necessidade de ampliar as condições de 

acessibilidade no ensino de Ciências, especialmente em disciplinas que dependem de observação 
visual e atividades práticas. Recursos tecnológicos, adaptações metodológicas e flexibilização dos 
processos avaliativos têm sido apontados como estratégias fundamentais para promover a par-
ticipação efetiva de estudantes com deficiência nos diferentes níveis de ensino (Silva; Pimentel, 
2021; Tavares et al., 2022; Santos et al., 2024). Além de garantir o acesso ao conhecimento, tais 
medidas contribuem para a autonomia, permanência e desenvolvimento acadêmico dos estudan-
tes.  Nesse contexto, este trabalho tem como objetivo apresentar as adaptações implementadas 
para a inclusão de uma estudante com baixa visão e doença degenerativa, evidenciando suas 
contribuições para o processo de aprendizagem e para a participação em atividades científicas, 
tecnológicas e de extensão. 
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2. Metodologia
Para garantir a participação da estudante nas atividades propostas na disciplina de Micro-

biologia e no Grupo de Pesquisa Aplicada em Controle Microbiológico Natural (COMINAT), foram 
implementadas diferentes estratégias de acessibilidade. 

Principais adaptações implementadas

•	Uso de tecnologia assistiva: adoção de um microscópio com conexão Wi-Fi 
ligado ao tablet da estudante, permitindo ampliação das imagens microscópi-
cas e melhor visualização das estruturas observadas.

•	Adequação dos materiais didáticos: disponibilização de vídeos curtos com 
conteúdos teóricos e práticos, facilitando o acesso às informações durante o 
período remoto.

•	Flexibilização das avaliações: realização de atividades avaliativas por meio de 
registros em áudio, respeitando as limitações motoras decorrentes da doença 
degenerativa.

•	Acompanhamento individualizado: articulação entre docente, mediadora, 
coordenação e estudante para adaptar continuamente as atividades às suas 
necessidades.

•	 Inclusão em atividades de extensão e pesquisa: participação na I Exposição 
Científico-Cultural Micro-Olhar e inserção no Grupo de Pesquisa Aplicada em 
Controle Microbiológico Natural (COMINAT) por meio do programa MIDTI.

3. Resultados 
As estratégias adotadas possibilitaram a continuidade dos estudos e a permanência da estu-

dante nas atividades acadêmicas, mesmo diante do agravamento das limitações físicas decorrentes 
da doença degenerativa. Observou-se ampliação da participação em atividades de ensino, pesquisa 
e extensão, além do fortalecimento da autonomia na realização das tarefas propostas. O envolvi-
mento da estudante em eventos científicos, produções acadêmicas e ações de divulgação do conhe-
cimento evidenciou o impacto positivo das adaptações implementadas no desenvolvimento de sua 
trajetória acadêmica e científica.

Principais resultados observados

•	Permanência da estudante na disciplina, mesmo diante do agravamento de 
sua condição de saúde.

•	Ampliação da participação acadêmica, científica e extensionista.
•	Maior protagonismo estudantil, com envolvimento em atividades de pesqui-

sa, divulgação científica e inovação.
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•	Produção acadêmica relevante, incluindo Trabalho de Graduação, apresenta-
ções em eventos científicos nacionais e internacionais e publicações em capí-
tulos de livros (Salaro; Vieira, 2025; Salaro; Vieira, 2026; Vieira; Salaro, 2026)

•	Reconhecimento acadêmico, com recebimento de certificado de mérito e ho-
menagem editorial em evento científico (Bovério; Silva, 2025).

•	 Impacto social positivo, evidenciado pela mobilização da comunidade aca-
dêmica para arrecadação de recursos destinados à aquisição de cadeira de 
rodas adaptada.

•	Fortalecimento da inclusão no ensino superior, demonstrando que tecnolo-
gias assistivas e adaptações pedagógicas adequadas podem promover acesso, 
permanência e desenvolvimento científico de estudantes com deficiência.

4. Considerações finais
O trabalho teve como propósito relatar ações de acessibilidade desenvolvidas na disciplina 

de Microbiologia e no Grupo de Pesquisa Aplicada em Controle Microbiológico Natural (COMINAT), 
destacando desafios e possibilidades da educação inclusiva no ensino superior. Verificou-se que a 
adequação de equipamentos, o uso de tecnologias, a flexibilização das estratégias de ensino e ava-
liação e o acompanhamento contínuo da estudante foram fundamentais para garantir sua participa-
ção nas atividades acadêmicas e científicas.

Os resultados evidenciam que a acessibilidade deve ser compreendida como elemento es-
truturante da formação universitária, favorecendo não apenas a permanência dos estudantes com 
deficiência, mas também seu protagonismo em projetos de pesquisa, extensão e inovação. Espera-
-se que este relato contribua para ampliar as discussões sobre inclusão no ensino de Microbiologia 
e incentive docentes e instituições a desenvolver práticas pedagógicas cada vez mais acessíveis e 
comprometidas com a valorização da diversidade.
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